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Resumo 
A iluminação natural, além de ser uma fonte renovável, gratuita e sustentável, possui 
benefícios que vão além do que é conhecido comumente. Ela tem grande influência na vida 
do ser humano, tanto fisiologicamente quanto psicologicamente. O Brasil está localizado 
geograficamente em uma posição privilegiada pela iluminação do sol, porém pouco se 
aproveita quando o assunto é arquitetura, por diversos fatores sociais e econômicos. O estudo 
da iluminação dentro das edificações se torna importante, pois além dos benefícios citados 
para o bem do usuário, a eficiência energética se torna uma consequência. Juntando essas 
duas vertentes, o presente trabalho estuda a iluminação em ambientes escolares, a influência 
da mesma sobre a vida dos alunos em seu desempenho escolar e soluções arquitetônicas para 
que a luz entre no ambiente e seja controlada para que não haja ofuscamento. 
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Abstract 
The natural illumination, beyond being a renewable energy resource, free and with 
sustainability, has benefits that are beyond the commonly known. it has high influence in the 
human beings life, hence physiologic as psychologic. Brazil is geography located in a good 
position by the solar radiation; however this is not used a lot when treating about architecture, 
due to social and economic reasons. The study of the illumination inside the buildings comes 
important, because apart of the benefits cited for the user heath, the energy efficiency 
becomes a consequence. Summing this two arguments, the present paper analyze the 
illumination in schools, the influence of such parameter in the students life, the performance 
at school and architectural solutions for the natural light come inside the environment and be 
controlled in order to not have dazzle. 
 
Keywords: Natural lighting; Energy Efficiency; School; Architecture. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Sabe-se que a iluminação natural é um dos bens mais importantes que movimentam a 
vida na terra e de todos que habitam nela, capaz de proporcionar inúmeros benefícios para o 
ser humano além da economia de energia elétrica (LEDER, 2016), porém tal recurso, gratuito 
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e renovável, é barrado por não ter um planejamento voltado ao conforto e a arquitetura não é 
vista muitas vezes como influenciadora na educação, fazendo com que ela seja substituída 
pela iluminação artificial. 
Segundo o site da Procel Info, 50% da energia gasta no Brasil se deve ao uso da 
iluminação e mais 20% por sistemas de ar condicionado, além disso, estudos indicam que 
80% de energia pode ser economizada se a iluminação artificial for substituída por iluminação 
natural (BODART; HERDE, 2002) mas, a solução para a economia de energia não está 
simplesmente em implantar grandes aberturas na face de um edifício, pois o excesso de 
iluminação pode gerar desconforto físico e causar ofuscamento, reflexões, brilho ou contraste 
(HEERWAGEN; DIAMOND, 1992) e todos estes fatores podem ser resolvidos com a 
arquitetura. 
A arquitetura bem resolvida abre os horizontes para que seja aplicada a eficiência 
energética. Soluções voltadas à utilização da iluminação natural, quando aplicadas nos 
ambientes escolares (sala de aula e espaço de convívio), formam uma condição favorável que 
pode desenvolver um aprendizado mais profundo para os alunos que estão inseridos neste 
ambiente, pois a incidência da luz regulariza o sistema circadiano que ajuda o relógio 
biológico além de outros fatores relacionados à saúde, ou seja, a luz influencia na qualidade 
de aprendizagem. O arquiteto deve atingir e proporcionar o conforto trazendo um 
relacionamento do usuário com o ambiente. (PIETROBON, 1999) 
2 OBJETIVOS 
O trabalho tem como objetivo compreender o que é a iluminação natural, seus termos 
técnicos e a sua influência na vida das pessoas. O ambiente escolar foi escolhido por ser um 
local onde acontecem atividades diversificadas que vão desde o ensino em sala de aula até aos 
pátios onde ocorrem as atividades físicas, ou seja, a escola por formar futuros adultos, precisa 
ter uma estrutura que facilite esse processo.  
Na maioria das vezes, a arquitetura não é relacionada a educação, e a proposta do 
presente trabalho é mostrar o quão importante é a arquitetura para a formação dos alunos, em 
foco na iluminação natural. O propósito deste trabalho não é de incentivar a demolição de 
escolas já construídas e estruturadas para que seja aplicado esse estudo, mas poder mostrar 
que além de importante, o ambiente escolar pode ser adaptado. 
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Tem-se como finalidade estudar a importância da iluminação no processo de 
aprendizagem dos alunos e como o projeto arquitetônico é importante para que isso ocorra. 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
Segundo o site do governo brasileiro:  
Todos os cidadãos têm direito à educação. Com ela, o brasileiro pode vislumbrar 
uma vida livre da pobreza e ter mais participação na sociedade, por meio da 
qualificação para o trabalho. Quem não tem nenhum acesso à educação não é capaz 
de exigir e exercer direitos civis, políticos, econômicos e sociais, o que prejudica sua 
inclusão na sociedade moderna. 
 
Para que a educação seja aplicada e prepare o futuro cidadão, é importante que o 
ambiente esteja propicio e confortável.  
O artigo busca unir a arquitetura escolar com o conforto, pois se acredita que para um 
bom desempenho do aluno, o local precisa ser favorável para que seja aplicada às atividades 
escolares e, além disso, o ambiente também deve ensinar dando o exemplo em sua 
arquitetura, e com a iluminação natural é passado o valor da eficiência energética e da 
sustentabilidade.  
O trabalho teve como ponto inicial a pesquisa sobre a iluminação natural e seus 
aspectos técnicos e científicos para a melhor compreensão de seu funcionamento e 
composição, principalmente para a vida humana. Para todos os termos utilizados nesta 
pesquisa, artigos científicos, dissertações de mestrado e doutorados foram analisadas para que 
se tenha uma conclusão. 
O próximo passo foi compreender a sua influência na vida das pessoas fazendo um 
levantamento e comparação dos benefícios e malefícios causados pela iluminação. As 
influências não estão apenas relacionadas a visão ou ao corpo físico, mas também na parte 
psicológica, podendo assim introduzir o assunto sobre a arquitetura e escola.  
Relacionando a arquitetura com a luz natural, é possível chegar a diversas soluções 
que podem ser aplicadas ao ambiente escolar, por essa razão é colocado um estudo sobre 
algumas técnicas construtivas que ajudam na entrada e controle de iluminação dentro do 
ambiente escolar levando em consideração que a proposta de pesquisa não é descartar a 
arquitetura já existente no Brasil e sim, trazer o entendimento sobre a importância da 
iluminação e soluções para que seja aplicada nas escolas já existentes e para futuras 
construções escolares.  
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Para que se tenham exemplos dessas estruturas que permitem a entrada da iluminação 
nas escolas, três escolas foram escolhidas para serem analisadas e estudadas, levantando a 
discussão de como o estudo da geografia e entorno influenciam na escolha de qual solução 
utilizar por esse motivo, foram escolhidas as escolas: Projeto Escola Skovbakke na 
Dinamarca; Escola Estadual Erich Walter Heine no Rio de Janeiro; Escola Primária de 
Guastalla na Itália sendo assim possível compreender esse aspecto.  
Finalizando todos esses tópicos de pesquisa, foi possível tirar conclusões sobre a 
utilização da iluminação nas escolas e a influência da arquitetura para que isso seja realizado. 
Além de tudo, poder comprovar que o ser humano precisa da luz em seu dia e que ela pode 
trazer diversos benefícios para a vida das pessoas, podendo influenciar no desempenho 
escolar e na formação de futuros cidadãos. 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A iluminação natural em ambientes escolares apresenta grandes vantagens para os 
alunos e funcionários quando a arquitetura se aproveita desse meio. Estudos recentes 
comprovam que a iluminação na parte da manhã tem uma grande influência para o sistema 
circadiano, responsável por controlar o relógio biológico dos seres humanos, na atividade 
cerebral e no estado de atenção dos estudantes (SHISHEGAR; BOUBEKRI, 2016).  
É importante ressaltar que o estudo da iluminação natural é recente nas escolas, pois 
no passado, era muito discutido o conforto lumínico apenas com a utilização de lâmpadas. O 
uso de iluminação artificial tem sido justificado, pois tal configuração fornece uma 
quantidade de luz constante e suficiente para um ambiente e que pode ser controlada ligando e 
desligando. Porém, a iluminação natural pode trazer inúmeros benefícios para os estudantes, 
além de ser uma solução financeiramente econômica à longo prazo. 
Sabe-se que os seres humanos são afetados diretamente psicologicamente e 
fisicamente pela luz. Fisicamente a luz do sol afeta o corpo humano de duas maneiras: 
1) A luz do sol interage com a pele humana e produz vitamina D que é muito 
importante pois facilita a absorção de cálcio nos ossos, aumentando assim a força destes. 
2) A luz do sol afeta diretamente o metabolismo, sistema hormonal e endócrino 
através do nosso sistema visual. Estudos recentes indicam que, quando um espaço é 
iluminado corretamente, além de providenciar um conforto visual, a iluminação natural 
também tem um papel fundamental no processo biológico, uma vez que ela é essencial para 
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sincronizar nosso sistema circadiano, que é essencial para estimular a circulação sanguínea, 
influenciar nosso metabolismo e controlar os níveis de hormônio. 
Estudos indicam também que a iluminação natural pode influenciar na saúde, bem-
estar, grau de atenção, e qualidade do sono, pois como citado anteriormente, essa influência 
no sistema circadiano é responsável pelo relógio biológico do corpo humano. 
Já um estudo realizado na Noruega (FRIBORG et al.,2014) indicam que a iluminação 
natural é capaz de regular algumas variáveis do corpo humano, tais como, humor, fadiga e 
hábitos comportamentais, fatores relacionados ao psicológico. O estudo foi realizado em 162 
jovens, e o país escolhido foi justamente a Noruega por conter um período de escuridão 
(Dezembro) e um período mais claro (Setembro e Março). Foram constatados que durante o 
período de menor iluminação natural, os organismos passavam por distúrbios de sono, 
ocasionando depressão, ansiedade e fadiga. 
Estudos indicam que tal distúrbios de desordem sazonal do sono afetam os países do 
hemisfério norte (AVERY et al, 2001) onde mais de 10% da população da Finlândia e 6% da 
população dos Estados Unidos já foram constatados com tal distúrbio.  
Adicionalmente, muitos estudos indicam que a luz natural pode aumentar a capacidade 
mental e diminuir comportamentos agressivos, bem como a depressão. Um estudo conduzido 
por (HOFFMAN et al, 2007) constatou o impacto sobre diferentes níveis de luz em um 
escritório e sua influência no comportamento e rendimento no trabalho.  O resultado da 
pesquisa mostrou que para maiores níveis de luz trouxeram grandes vantagens para o 
rendimento dos trabalhadores e para o comportamento, pois ao prever aberturas em edifícios 
para facilitar a entrada da iluminação natural, cria-se uma oportunidade de conectar o homem 
com a natureza e assim, impactar diretamente no humor das pessoas. Esse estudo, conduzido 
em um escritório, poderia ser facilmente transportado para o estudo de caso deste trabalho 
para que o desempenho nas salas de aulas possa ser melhorado. 
Em resumo, as vantagens da iluminação natural para o ser humano podem ser vistas na 
tabela a seguir: 
 
Tabela 01: Iluminação Natural e Corpo Humano 
ILUMINAÇÃO NATURAL E CORPO HUMANO 
Fisicamente Psicologicamente 
Aumenta Diminuí Aumenta Diminuí 
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Vitamina D Probabilidade Câncer Humor Depressão 
Sistema Visual Formação Anormal de 
Ossos 
Rendimento Mental Stress 
Ritmo Circadiano - Estado de Alerta Tristeza 
Qualidade do Sono - Atividade Cerebral Comportamento 
Violento 
Organização: GROU (2018) 
 
Segundo Garrocho (2015), existem três tipos de componentes que possibilitam a 
passagem de iluminação para o ambiente interno e que são adequados: Os Componentes de 
Condução são os espaços por onde a luz passa antes de adentrar no ambiente interno; os 
Componentes de Passagem são conhecidos como aberturas laterais, zenitais e globais onde a 
luz natural passa do meio externo para o interno, além disso, esses componentes podem estar 
conectados diretamente com o componente de condução; e os Elementos de Controle que 
podem estar conectados aos elementos de passagem e condução, sendo utilizados como 
barreira para que o excesso de sol não adentre no edifício prejudicando o desempenho escolar. 
 
Tabela 02: Componentes para a Luz Natural 
COMPONENTES PARA A LUZ NATURAL 
Componentes de Condução Componentes de Passagem Elementos de Controle 
Grupo I - Espaços de Luz 
Intermediários: Galeria, Pórtico 
e Estufa. 
Grupo I - Componentes de 
Passagem Lateral: Janela, 
Sacada, Parede Translúcida e 
Cortina de Vidro. 
Grupo I - Superfícies 
Separadoras: Divisória 
convencional, divisória ótica, 
divisória prismática e divisória 
ativa. 
Grupo II - Protetores 
Flexíveis:Toldo e Cortina. 
Grupo II - Espaços de Luz 
internos: Pátio interno, Átrio e 
Duto de Luz. 
Grupo II - Componentes de 
Passagem Zenital:  Lucernários 
Horizontal, Lucernário tipo 
monitor, Lucernário tipo 
“Shed”, Domo e teto 
translúcido. 
Grupo III - Protetores Rígidos: 
Beiral, Prateleira de luz, Peitoril, 
Aleta Vertical. 
Grupo IV - Filtros Solares: 
Persiana (Interna ou externa), 
Lamela (fixa ou móvel) e Brise 
(fixo) 
Grupo III - Componentes de 
Passagem Globais: Membrana. 
Grupo V - Obstruções Solares: 
Veneziana. 
Fonte: BAKER et al (1993) | Organização: GARROCHO, 2015 
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A maioria dos ambientes escolares possuem o tipo iluminação através de componentes 
de passagem lateral, porém esses sistemas não ilumina a área uniformemente, não sendo 
adequado dependendo da posição da sala de aula, sua área e a quantidade de iluminação que 
atinge o ambiente. (GARROCHO, 2015) 
Para compreender os sistemas arquitetônicos que permitem a entrada da iluminação 
natural dentro das salas de aulas, foram escolhidos três modelos de escolas em lugares 
diferentes para compreender a relação entre o ambiente em que a escola está inserida como, 
por exemplo, o entorno, o clima, e o tipo de componente arquitetônico que foi escolhido para 
atender a demanda do projeto.  
 
● ESCOLA SKOVBAKKE, DINAMARCA 
Ficha técnica: 
Arquitetos: CEBRA 
Localização: Skovvej, 8300 Odder, Dinamarca 
Área: 9300.0 m2 
Ano do projeto: 2017 
O projeto da Escola Skovbakke, localizada na Dinamarca é para o público primário e 
tem capacidade para 650 estudantes. A sua arquitetura foi pensada para não sobressair em 
relação ao seu entorno, mantendo características como altura, telhado duas águas e material. 
(Archdaily) 
Localizado ao norte da Europa, a Dinamarca apresenta um clima continental e 
temperado com poucas horas de sol durante o inverno. Geograficamente está localizado em 
uma região cercado por mares com tendência a muitas chuvas e ventos sendo assim um clima 
frio durante o ano todo. 
Para que seja utilizado de forma adequada a iluminação natural dentro da escola, 
foram abertas diversas janelas laterais. Essa estratégia já não seria o ideal para uma escola no 
Brasil por se tratar de um clima tropical. Também é identificado aberturas zenitais como o 
átrio, claraboia e shed. 
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Figura 01: Escola Skovbakke 
 
Fonte: Archdaily 
 
Figura02: Interios da Escola Skovbakke 
 
Fonte: Archdaily 
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Figura 03: Implantação da Escola Skovbakke 
 
Fonte: Archdaily 
 
● CRECHE EM GUASTALLA, ITÁLIA 
Ficha técnica:  
Arquitetos: Mario Cucinella, Marco dell’Agli 
Localização: 42016 Guastalla RE, Itália 
Área: 1400.0 m2 
Ano do Projeto: 2015 
Localizado na Itália, na cidade de Guastalla, o projeto ganhador de um concurso para a 
construção de uma creche nova no local de uma antiga escola que foi devastada por um 
terremoto em 2012, abrigará 120 crianças de idade entre 0 e 3 anos. (Archdaily) 
Sua estrutura chama a atenção por ser uma sequência de pórticos de madeira em parte 
coberto e descoberto, criando um ambiente lúdico e propício para a educação das crianças. A 
madeira tem um baixo impacto ambiental e é ideal para o isolamento térmico. Boa parte da 
escola apresenta fachada envidraçadas possibilitando o contato visual para o lado externo e 
principalmente a entrada da iluminação natural em boa parte do dia. (Archdaily) 
Geograficamente, a Itália tem um clima mediterrâneo apresentando um verão mais 
rigoroso, quente e seco, e ameno no inverno, sendo mais rigoroso ao norte do país. Assim, o 
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projeto necessita se preocupar com a quantidade de sol durante o dia e com o conforto 
térmico. Por essas razões a escolha dos materiais e do posicionamento da estrutura.  
Os pórticos se comportam como brises que bloqueiam uma parte do sol. Outro método 
para controlar a entrada da iluminação natural são as persianas blackout anexadas nos vidros 
entre os pórticos. 
 
Figura 04: Creche em Guastalla 
 
Fonte: Archdaily 
 
Figura 05: Creche em Guastalla 
 
Fonte: Archdaily 
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Figura 06: Elevação da Creche em Guastalla 
 
Fonte: Archdaily 
 
● ESCOLA ESTADUAL ERICH WALTER HEINE, BRASIL 
Ficha técnica: 
Arquitetos: Arktos 
Localização: Santa Cruz, Rio de Janeiro 
A Escola Estadual Erich Walter Heine é a primeira instituição escolar totalmente 
sustentável da América Latina a ganhar o prêmio Leed (Leadership in Energy and 
Environmental Design) da organização Green Building Council.  
Em virtude de sua extensão territorial, o Brasil apresenta mais de um clima, mas em 
geral, o ele é equatorial e tropical possibilitando uma maior quantidade de sol durante o seu 
dia e poucos dias de inverno favorecendo para que sistemas que possibilitam a entrada de 
iluminação natural dentro das salas de aula aconteçam.  
Em seu projeto de arquitetura é possível ver diversos sistemas que permitem a 
iluminação e climatização das salas de aulas possibilitando o conforto térmico e lumínico. 
Apesar de não ser o mais adequado segundo estudos levantados na seção 3.1, a escola 
apresenta fachada com aberturas laterais através de janelas horizontais e no centro um átrio 
com estrutura transparente.   
  
 
 
 
 
 
 
 
GROU, MARCELO                                  BENEFÍCIOS DA ILUMINAÇÃO NATURAL EM 
AMBIENTES ESCOLARES 
Revista de Iniciação Científica, UNESC, Criciúma, v. 16, n. 1, 2018 | ISSN 2594-7931 
38 
Figura 07: Escola Estadual Erich Walter Heine 
 
Fonte: Site Homify 
  
Figura 08: Átrio da Escola Estadual Erich Walter Heine 
 
Fonte: Site Arco 
5 CONCLUSÃO 
Como demonstrado nas seções anteriores, a iluminação natural possui grande 
influência na capacidade de concentração dos alunos e no bem estar físico dos mesmos. 
A aplicação da iluminação natural em países como o Brasil, ou seja, localizados em 
regiões de alta incidência de luz do sol, deveria ser regulamentada e mandatória, visando o 
aumento do rendimento dos alunos, garantindo o bem estar destes e por consequência 
aumentando a eficiência energética das escolas, o que diretamente impacta nos gastos 
públicos, podendo assim, aumentar a oferta de escolas boas e com alto grau de ensino. 
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Três escolas modelos foram mencionadas neste trabalho, onde podem ser vistos os 
elementos arquitetônicos necessários para o aumento da entrada da luz natural. Como 
destacado anteriormente, o projeto da iluminação natural não deve ser de simplesmente prever 
aberturas nos edifícios, mas sim ser executado de forma consciente a fim de evitar o 
ofuscamento da luz nos ambientes. 
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